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APRESENTAÇÃO

O fortalecimento da Enfermagem, como ciência, perpassa o desenvolvimento de um 
corpo de conhecimento alicerçado em uma base de evidências de estudos científicos bem 
desenhados e que tenham implicações para uma prática segura. A investigação científica 
confiável e de qualidade, portanto, garante o reconhecimento das áreas dos saberes da 
enfermagem e dos profissionais e pesquisadores envolvidos.

Diante do exposto, temos o prazer de apresentar a coleção “A Enfermagem Centrada 
na Investigação Científica”. Trata-se de uma obra que reúne trabalhos científicos relevantes 
das mais diversas áreas de atuação do fazer Enfermagem.  Aqui, docentes, estudantes, 
profissionais e os participantes das pesquisas são atores principais de uma ciência holística 
que a cada dia se fortalece, em decorrência do engajamento e empoderamento desses. 

O objetivo central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos 
em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. O terceiro volume traz estudos 
relacionados à prática da enfermagem baseada em evidências com ênfase à Sistematização 
da Assistência da Enfermagem (SAE) nos mais diversos cenários de cuidado à saúde e 
a importância do desenvolvimento de uma cultura de segurança do paciente. O quarto 
volume concentra, principalmente, experiências relatadas através de projetos de pesquisa 
e extensão, demonstrando a importância dos mesmos para a formação acadêmica e 
profissional.

O quinto volume aborda a saúde da mulher na gestação, parto e puerpério, bem 
como dos recém-nascidos, crianças e adolescentes. O último capítulo traz a importância 
da assistência da enfermagem diante da violência sexual contra mulheres. Tema de 
fundamental relevância, principalmente em tempos de pandemia.

O destaque para atenção primária à saúde e para questões vivenciadas na prática 
profissional é dado pelo sexto volume. Por fim, o sétimo e último volume, traz estudos 
com temas variados, principalmente relacionados à saúde da população idosa, estudos 
epidemiológicos e às doenças infectocontagiosas. Ressaltamos a relevância da divulgação 
científica dos trabalhos apresentados, para que os mesmo possam servir de base para a 
prática segura dos profissionais de saúde. Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por 
possuir a estrutura capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes 
pesquisadores exporem e divulguem seus resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: Esse trabalho objetiva descrever 
acerca dos limites e possibilidades relacionados 
a infecção hospitalar em recém-nascidos 
prematuros, além de elencar alguns fatores 
relacionados a suscetibilidade de recém-
nascidos prematuros à infecção hospitalar. 
Realizado por meio de uma reflexão temática 
baseado em uma revisão não exaustiva da 
literatura. Foi evidenciado que a literatura 
científica aponta falhas relacionadas ao 
processo de prevenção da infecção hospitalar, 
enfatizando o processo de higienização das 
mães, este que deveria ser o ponto-chave na 
prevenção das infecções. Ações não efetivas 
nessa direção expõe os recém-nascidos a 
situações de riscos, gerando graves implicações 
que interferem na qualidade da assistência 
prestada e consequentemente onerosos gastos 
para o sistema de saúde. O reconhecimento 
de tais falhas deve ser transformado em ações 
efetivas dos serviços de saúde, direcionadas a 
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equipe multiprofissional. As instituições de saúde devem criar estratégias que promovam 
uma adesão eficaz dos profissionais, como programas de educação continuada sobre a 
temática, apresentação de dados de infecção das instituições de forma a conscientizar as 
equipes das responsabilidades que têm com a assistência, treinamentos, sobre protocolos e 
recomendações nacionais e internacionais sobre o controle de infecções. 
PALAVRAS-CHAVE: Unidade de Terapia Intensiva; Enfermagem; Gerência; Cuidados de 
Enfermagem.

SUSTAINABILITY OF PREMATURE NEWBORNS TO HOSPITAL INFECTION: LIMITS 

AND POSSIBILITIES OF PREVENTION

ABSTRACT: This objective work describes the limits and possibilities related to hospital 
infection in premature newborns, in addition to listing some factors related to the susceptibility 
of premature newborns to hospital infection. Performed through a thematic reflection based 
on a non-exhaustive literature review. It was evidenced that the scientific literature indicates 
flaws related to the hospital infection process, emphasizing the mothers’ hygiene process, 
which should be the key point in preventing infections. Ineffective actions in this direction 
expose newborns to risky situations, generating serious implications that interfere with the 
quality of care provided and, consequently, costly expenses for the health system. The 
recognition of such failures must be transformed into effective actions by health services, 
directed to a multidisciplinary team. Health institutions should create strategies that promote 
an effective adhesion of professionals, such as continuing education programs on the subject, 
presentation of infection data from institutions in order to raise awareness as task teams that 
suffer from assistance, training, protocols and national and international recommendations 
on infection control.
KEYWORDS: Intensive Care Unit; Nursing; Management; Nursing care.

INTRODUÇÃO

A carga global de parto prematuro inclui a morbidade e mortalidade de bebês nascidos 
antes de 37 semanas completas de gestação. A prematuridade tem sido a principal causa 
mundial de mortalidade neonatal há pelo menos uma década, mas agora também se 
tornou a principal causa de mortalidade infantil até os cinco anos de idade. Globalmente, 
a cada ano, 15 milhões de bebês nascem prematuros, o que é estimado em cerca de 11% 
de todos os partos. O nascimento prematuro parece estar aumentando na maioria dos 
países (HARRISON; GOLDENBERG, 2016).

As taxas de nascimento prematuro são um problema substancial em todo o mundo, 
mostrando que mais de 1 em cada 10 bebês nascem prematuros (WHO, 2012). O Brasil 
está entre os dez países com as maiores taxas, responsáveis ​​por 60% dos nascimentos 
prematuros no mundo (WHO, 2015), sendo a taxa de mortalidade neonatal responsável 

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1744165X15001468
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1744165X15001468
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por quase 70% dos óbitos no primeiro ano de vida, assim o cuidado adequado ao recém-
nascido tem sido um dos desafios para a redução dos índices de mortalidade infantil 
(BRASIL, 2011).

 Os avanços tecnológicos proporcionaram melhores condições de cuidado e 
sobrevivência para as crianças nascidas prematuramente, mas as causas desses 
nascimentos ainda são pouco conhecidas (SILVA et al., 2019). A cada ano que passa 
mais bebês com baixa idade gestacional e complicações clínicas estão sobrevivendo, e 
esses neonatos são consequentemente submetidos a vários procedimentos dolorosos, 
tratamentos longos e estressantes durante a hospitalização em Unidades de Terapia 
Intensiva neonatal (UTIN) e morbidades (KORVENRANTA et al., 2009; WHO, 2012).

Essa internação longa acaba, por vezes, acarretando outra problemática comum em 
pacientes hospitalizados: infecção hospitalar, que se configura como importante causa de 
morbidade e mortalidade em UTIN (DAL-BÓ; SILVA; SAKAE, 2012).

Nesse sentido, esse texto versa sobre os limites e possibilidades relacionados 
a infecção hospitalar em recém-nascidos prematuros, além de elencar alguns fatores 
relacionados a suscetibilidade de recém-nascidos prematuros à infecção hospitalar, por 
meio de uma reflexão temática baseado em uma revisão não exaustiva da literatura.

FATORES RELACIONADOS A SENSIBILIDADE DE RECÉM-NASCIDOS PREMATUROS 

A INFECÇÃO HOSPITALAR 

Os nascidos pré-termo têm risco aumentado de adoecer e morrer em consequência 
do incompleto desenvolvimento fetal e de sua maior suscetibilidade às infecções, estas 
agravadas pela manipulação e prolongado período de permanência nas unidades 
neonatais. Muitos nascidos pré-termo evoluem com sequelas neurológicas, oftalmológicas 
ou pulmonares. Esse evento deve ser investigado e aprofundado considerando-se seus 
fatores determinantes, com o intuito de intervir na redução da morbimortalidade infantil 
(ARAÚJO et al., 2012).

A pele do recém-nascido é imatura e tem mais permeabilidade, possivelmente em 
consequência à produção inadequada de ácidos-graxos livres e pH alcalino. A quebra 
da integridade da pele que ocorre nesse período em pacientes hospitalizados pode agir 
como facilitador da entrada de agentes patogênicos (JACOB, 2010).

O sistema imunológico do recém-nascido apresenta habilidade limitada em montar 
uma resposta efetiva do ponto de vista quantitativo e qualitativo contra patógenos 
invasivos, implicando mais suscetibilidade a infecções. Sabe-se que quanto menor o 
período gestacional, menos desenvolvido será o sistema imunológico ao nascimento. O 
neonato é altamente dependente da transferência materna passiva de anticorpos no início 
da vida fetal e neonatal. O desenvolvimento imunológico somente estará completo na 
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infância tardia (HOLT; JONES, 2000). 
A imunidade inata é a primeira linha de defesa na exposição a um agente infeccioso 

e é ativada independente do contato prévio com antígenos. Ela é composta de barreiras 
epiteliais (pele e mucosas), citocinas, proteínas do sistema complemento e das células 
circulantes (fagócitos e células natural killer) (YOON, 2010). 

Além da prematuridade, a duração prolongada da alimentação parenteral com 
nutrição enteral retardada, cateterização intravascular, suporte respiratório prolongado 
nos ventiladores, cirurgia gastrointestinal e uso de antibióticos de amplo espectro são 
reconhecidos como fatores de risco para a infecção hospitalar neonatal (BOGHOSSIAN 
et al., 2013). Os próprios dispositivos que sustentam a vida e fornecem alimento a recém-
nascidos prematuros e / ou doentes internados na UTIN podem se tornar canais de 
invasão bacteriana, com pele frágil e imaturidade do sistema imunológico exacerbando o 
risco (RAMASETHU, 2017).

As infecções hospitalares mais comuns nas UTIN são infecções da corrente sanguínea, 
frequentemente relacionadas a cateter (infecção da corrente sanguínea associada à linha 
central), seguidas por Pneumonias Associadas à Ventilação, infecções do sítio cirúrgico 
e infecções do trato urinário associadas a cateteres e infecções de derivação ventricular, 
Infecções da pele e dos tecidos moles podem também ser adquiridas em recém-nascidos 
(NELSON; GALLAGHER, 2012).

O recém-nascido tem capacidade de defesa limitada contra agressões de seu 
meio, decorrente das características de seu sistema imunológico ao nascimento. Esse 
conhecimento sustenta a prevenção de agravos infecciosos, seja a partir do reconhecimento 
precoce e tratamento adequado das doenças já instaladas e especialmente da restrição 
à exposição a antígenos das crianças durante esse período de fragilidade imunológica 
(DINIZ; FIGUEIREDO 2014).

LIMITES E POSSIBILIDADES DE PREVENÇÃO 

As infecções hospitalares poderiam ser prevenidas, se os hospitais contassem 
com programas eficientes de controle de infecção. Apesar dos programas de vigilância 
epidemiológica e das medidas preventivas para controle das infecções hospitalares, o 
risco para seu desenvolvimento permanece inaceitavelmente alto.

Fatores como superlotação da unidade, déficit de pessoal, sobrecarga de trabalho, 
número inadequado de pias contribuem para diminuição da higienização das mãos (DAL-
BÓ; SILVA; SAKAE, 2012). Além disso, capacitação insuficiente de pessoal e recursos 
limitados de equipamentos e materiais, isoladamente e, mais ainda, o conjunto de fatores 
aqui descritos, colaboram para o aumento do risco de transmissão de infecções cruzadas.

Para prevenir deve-se enfatizar o uso de mais rigorosos métodos de higiene pelos 
profissionais da saúde, com políticas de controle de infecções hospitalares que incluem: 

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Ramasethu%20J%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=28228969
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observação da higiene das mãos, utilizando técnicas assépticas em procedimentos 
invasivos, melhorando a espaço e observação de padrões precauções; uso de leite 
materno e início de alimentação oral; redução de testes laboratoriais que causam danos 
à pele; desenvolvimento de um método para diferenciar entre contaminações e culturas 
positivas; redução de dias de intubação e incentivo ao trabalho em equipe para apreciar 
os responsáveis ​​pelos resultados (HOSEINI, 2014). 

A prevenção da infecção hospitalar neonatal é um imperativo crítico de segurança 
do paciente e, invariavelmente, requer uma abordagem multidisciplinar. Não há atalhos. A 
higiene das mãos antes e depois do contato com o paciente é a medida mais importante, 
e ainda assim, a conformidade com essa medida simples pode ser insatisfatória.  O 
desinfetante para as mãos à base de álcool é eficaz contra muitos microorganismos e 
é eficiente, comparado aos sabões simples ou antissépticos. Vale ressaltar que o uso 
do leite materno é outra medida barata e simples para reduzir as taxas de infecção 
(RAMASETHU, 2017).

CONCLUSÃO

A literatura científica aponta falhas relacionadas ao processo de prevenção da 
infecção hospitalar, enfatizando o processo de higienização das mães, este que deveria 
ser o ponto-chave na prevenção das infecções. Ações não efetivas nessa direção expõe 
os recém-nascidos a situações de riscos, gerando graves implicações que interferem na 
qualidade da assistência prestada e consequentemente onerosos gastos para o sistema 
de saúde.

O reconhecimento de tais falhas deve ser transformado em ações efetivas dos 
serviços de saúde, direcionadas a equipe multiprofissional. As instituições de saúde devem 
criar estratégias que promovam uma adesão eficaz dos profissionais, como programas 
de educação continuada sobre a temática, apresentação de dados de infecção das 
instituições de forma a conscientizar as equipes das responsabilidades que têm com a 
assistência, treinamentos, sobre protocolos e recomendações nacionais e internacionais 
sobre o controle de infecções.  

Nesse sentido, quanto melhores forem definidos as etapas desse processo e quanto 
mais os profissionais estiverem envolvidos e orientados melhor e mais segura será a 
assistência em saúde. Portanto, é fundamental fortalecer a cultura de segurança nas 
instituições hospitalares, envolvendo toda a equipe de saúde que atua junto ao recém-
nascido, objetivando prevenir e controlar as infecções hospitalares. 

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Ramasethu%20J%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=28228969
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